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Resumo: O estudo em questão versa sobre as 
violações aos direitos fundamentais que afetam 
mulheres negras pobres encarceradas, portanto, 

Abstract: The study in question deals with vi-
olations of fundamental rights that affect 
poor black women incarcerated, therefore, in a 
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em condição de vulnerabilidade. Verifica como 
o colonialismo, o racismo estrutural e o mo-
delo patriarcal impactaram, particularmente, o 
acesso à saúde da mulher racializada privada de 
liberdade. O trabalho em tela utiliza uma meto-
dologia exploratória e qualitativa, ancorada no 
marco teórico feminista decolonial, antirracista e 
antipunitivista. Realiza ainda o levantamento de 
dados atualizados com a análise dos indicadores 
de saúde, ancorados na dimensão interseccional, 
atinentes à realidade do sistema prisional brasi-
leiro. Alcança inclusive os impactos provocados 
no período pandêmico pela Covid-19 no encar-
ceramento feminino, bem como seus desdobra-
mentos hodiernos.

Palavras-chave: Interseccionalidade – Raça – 
Gênero – Sistema Penitenciário – Colonialismo. 

condition of vulnerability. It verifies how colo-
nialism, structural racism and the patriarchal 
model impacted, particularly, access to health for 
racialized women deprived of their liberty. The 
work on screen uses an exploratory and quali-
tative methodology, anchored in the decolonial, 
anti-racist and anti-punitivist feminist theoreti-
cal framework. It also collects updated data with 
the analysis of health indicators, anchored in the 
intersectional dimension, related to the reality 
of the Brazilian prison system. It even reaches 
the impacts caused in the pandemic period by 
Covid-19 on female incarceration, as well as its 
current unfolding.
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1.	I ntrodução

O estudo em questão versa sobre as violações aos direitos fundamentais, particular-
mente, no campo da saúde, que afetam mulheres encarceradas, majoritariamente negras e 
pobres, portanto, em absoluta condição de vulnerabilidade. Verifica como o colonialismo, 
o racismo estrutural e o modelo patriarcal impactaram o acesso à saúde da mulher raciali-
zada privada de liberdade. Realiza ainda um levantamento de dados recentes e perfaz uma 
análise dos indicadores de saúde em face de um olhar interseccional, ambos atinentes à rea-
lidade do sistema prisional brasileiro. Alcança inclusive os resultados derivados do período 
pandêmico, com a incidência da Covid-19 no encarceramento feminino, com seus desdo-
bramentos atuais. 

O trabalho em tela utiliza uma metodologia exploratória e qualitativa. Está ancorado no 
marco teórico feminista decolonial, antirracista e antipunitivista, de onde se desenha sua 
revisão bibliográfica. Nessa seara, estabelece uma profunda interlocução com o pensamen-
to da criminologia crítica e abolicionista, em constante diálogo com intelectuais negros e 
decoloniais, portanto, latino-americanos, africanos, e europeus críticos em conexão com a 
latinidade, bem como feministas inseridas neste viés. 

A pesquisa analisa o atravessamento da escravidão, as permanências do racismo, ao ins-
tituir o lugar de subalternidade no corpo negro, e particularmente, da mulher negra, para 


